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APRESENTAÇÃO 
 
 Este Guia visa apoiar os Núcleos Docentes Estruturantes dos vários cursos 

no processo de implementação da Curricularização das Ações de Extensão no 

âmbito da Universidade Federal do Acre (Ufac), considerando o princípio da 

indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão, previsto no Art. 207 da 

Constituição Federal de 1988; a concepção de currículo estabelecida na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (Lei Federal n.º 9.364/1996); o Plano Nacional de  

Educação (2014-2024), na sua meta 12, estratégia 12.7, que determina:  
 
 

Assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos 
curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de 
extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas 
de grande pertinência social. (BRASIL, 2014, grifo nosso). 

 
 
 A Ufac/Proex participou ativamente dos debates nacionais, sobretudo no 

âmbito do Fórum Nacional de Extensão, sabendo que o objetivo da Lei não é o 

aumento da carga horária dos cursos, mas sim, a diminuição do tempo em sala de 

aula. Nessa esteira, realizou-se seminários de extensão universitária em 2014, 

2015 e outro em 2016, com maior interação com a sociedade, onde se tratou do 

referido tema.  

 No primeiro e segundo fórum contamos com a significativa participação da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), por meio de sua Pró-Reitoria de 

Extensão, em especial da Prof.ª Dr.ª Ana Inês Sousa e do Prof. Dr. Pablo Cesar 

Benetti (Pró-Reitor de Extensão da UFRJ 2014/2015) através de consultorias 

espontâneas, sem ônus para a Ufac. Ressalta-se ainda as reuniões internas de 

discussão do tema nos dias 21.01.2015 e 04.02.2015 culminando na realização do 

II Seminário Internacional de Extensão Universitária (Sieu), nos dias 22 a 24 de 

abril de 2015.  

Da primeira reunião em 2015, participaram 23 coordenadores de cursos e 

na segunda reunião12 coordenadores. No ano de 2016, nos meses de janeiro e 
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fevereiro, depois de intensos diálogo estabeleceu-se um amplo debate na Gestão, 

com o envolvimento dos seguintes setores: Prograd, Pibid, PET, Estágio, 

Diaden/Prograd, bem como com o Campus Floresta, em Cruzeiro do Sul.  

Na ocasião, também realizou-se reuniões com a Prograd para a 

reformulação das Licenciaturas, que culminaram com a elaboração conjunta dos 

marcos gerais da curricularização, reconhecendo que os NDE’s de cada curso 

farão as regulamentações mais específicas.  

Concretamente, resultou dessas reuniões a aprovação dos parâmetros 

gerais da curricularização, bem como a necessidade de, concomitantemente, 

refazer a Resolução que normatiza a Extensão na instituição. Quanto à proposta 

da Ufac, mesmo tendo conhecimento do modelo de curricularização da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), que parece ser a Ifes que, até o 

momento, mais se aprofundou neste processo, a Ufac vem contruíndo modelo 

diferenciado dada as nossas especificidades amazônica e institucional.  Sendo 

assim, adotamos o que foi denominado de “Modelo Híbrido” (disciplina + 

componentes de ações de extensão curriculares). Na verdade, a UFRJ possui 

duas grandes formas de Curricularizar: uma forma disciplinar; e a outra por meio 

dos “Requisitos Curriculares Suplementares”, que eles chamam de “Atividades 

Curriculares de Extensão”.  No caso da Ufac, adotar modelo “híbrido” se justifica 

no sentido de computar a possibilidade de disciplinas introdutórias (ou não) de 

iniciação à Extensão e as horas restantes que podem variar de acordo com cada 

graduação. 

Elaboramos estas instruções primárias, principalmente a partir da 

inspiração do “Guia de Curricularização da Extensão na UFRJ”, um rico material 

que explica os passos, bem como elenca perguntas e respostas quanto aos 

desafios da curricularização. Também foi um fator de contribuição significativa as 

reuniões da Proex com a Prograd e com os coordenadores dos cursos, como 

mencionado anteriormente. Além das contribuições oriundas das reuniões de 

trabalho com os coordenadores de curso, no ano de 2016 ainda tivemos o 

Seminário Internacional de Extensão (Sieu), realizado entre os dias 22 a 24 de 

abril de 2015.  
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Também devemos ressaltar as várias reuniões que realizamos nos meses 

de fevereiro e março de 2016 com a Prograd; PET; Pibid; e o pessoal do Estágio, 

além de contribuições advindas de professores das Licenciaturas no processo de 

reformulação dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs), com reuniões na sede, 

em Rio Branco e, também, no Campus Floresta, em Cruzeiro do Sul/AC.  

 Os coordenadores das várias atividades de Extensão poderão priorizar, 

sempre que possível, um dos programas indicados pela Pró-Reitoria de Extensão 

e Cultura, bem como, integrar-se ao novo sistema de acompanhamento das 

atividades extensionistas da Ufac. 

 Este momento é histórico e, muito além do cumprimento de uma 

prerrogativa legal, representa o reconhecimento das ações de extensão como 

oportunidade de consolidar conquistas no âmbito das instituições públicas de 

ensino superior. 

 

 

 
                                 Prof. Dr. Carlos Paula de Moraes 

                                             Pró Reitor de Extensão e Cultura 
Portaria n.º 3352/2016 
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1. EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: CONCEITO E DIRETRIZES 
 
1.1 O que é Extensão Universitária? 
 
 A Política Nacional de Extensão é pactuada pelas Instituições de Ensino 

Superior que integram o Fórum de Pró-Reitores de Extensão1 das Instituições 

Públicas de Educação Superior Brasileira (Forproex), tendo como referência o 

Plano Nacional de Extensão, publicado em novembro de 1999 (atualmente em 

fase de revisão). 

 O conceito de Extensão Universitária e as diretrizes pactuadas no âmbito 

do Forproex cumprem papel essencial na orientação da prática extensionista, 

sendo entendida como: “um processo interdisciplinar educativo, cultural, científico 

e político que promove a interação transformadora entre Universidade e outros 

setores da sociedade”. As diretrizes adotadas para a formulação e implementação 

das ações de Extensão Universitária são as seguintes: Universidade (docentes e 

discentes) + Comunidade = Extensão. 

 Para ser considerada ação de extensão deve envolver, obrigatoriamente, a 

participação de professores e estudantes com os demais setores da sociedade, 

formulando, em conjunto, programas, projetos, cursos e eventos que atendam às 

demandas da sociedade e, ao mesmo tempo, coloquem em questão os saberes 

gerados na Universidade. Sendo assim, a proposta da Extensão Universitária é 

permitir ao estudante uma formação mais cidadã e possibilitar a interação com 

novas realidades que, certamente, complementam as experiências vividas no 

mundo acadêmico. 

 A proposta da Extensão Universitária tem como premissas básicas: 

 Interação dialógica – que orienta o desenvolvimento de relações entre 

Universidade e setores sociais, marcado pelo diálogo e troca de saberes, 

substituindo o discurso da hegemonia acadêmica pela ideia de aliança com 

movimentos, setores e organizações sociais. 

                                                
1 O documento intitulado Política Nacional de Extensão Universitária, aprovado em maio de 2012, e 

os seus demais documentos básicos. Disponíveis em:<www.renex.org.br>. 
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 Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade – que busca a combinação de 

especialização e interação de modelos, conceitos e metodologias oriundos de 

várias disciplinas e áreas do conhecimento, resultando ainda na construção de 

alianças intersetoriais, interorganizacionais e interprofissionais. 

 

 

1.2 Quais os Programas presentes na Extensão da Ufac? 
 

 Uma Universidade pública, gratuita e de qualidade não se furta ao desafio 

de ser uma referência para a sociedade que a mantém, devolvendo, na forma de 

conhecimentos e atividades de extensão, as respostas às demandas que ela 

propõe. A Extensão Universitária pode ser um canal de interlocução com as 

questões sociais e, ainda, propiciar uma formação integrada que contemple o tripé 

Ensino, Pesquisa e Extensão, contribuindo para democratizar, efetivamente, os 

conteúdos e conhecimentos produzidos na Universidade. 

 A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proex/Ufac) organizou seus 

Programas de Extensão, seguindo as orientações das 8 áreas temáticas, definidas 

pelo Forproex, conforme classificação a seguir: 

1. Comunicação; 
2. Cultura; 
3. Direitos Humanos e Justiça; 
4. Educação; 
5. Meio Ambiente; 
6. Saúde; 
7. Tecnologia e Produção; 
8. Trabalho. 

 Pautados nestas linhas de trabalho, os programas da Ufac/Proex são: 

 

 

1.2.1 Conhecendo a Ufac 
 

 De forma especial o Programa Conhecendo a Ufac visa incentivar a 

integração entre o Ensino Público nos seus níveis fundamental, médio e superior, 

por meio de atividades que proporcionem o contato, a relação e a integração entre 
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os alunos, gestores e técnicos do sistema público de educação. 

 A iniciativa de realizar o Conhecendo a Ufac intenciona que este seja um 

evento anual voltado para os estudantes do ensino médio, assumindo o desafio de 

transformar em realidade o sonho da Universidade para todos. Numa perspectiva 

ideal, vislumbra-se um centro de pesquisa e construção do conhecimento 

integrado aos demais setores da sociedade ao mundo.  

 O Programa Conhecendo a Ufac objetiva de diminuir as barreiras entre a 

universidade e a comunidade – especialmente alcançando os alunos com desejo 

de cursar a educação superior – e mostrar que todos têm um espaço aberto na 

Universidade pública e de qualidade. Além das palestras, outras atividades podem 

ser oferecidas como a visita guiada para que os estudantes do Ensino Médio 

possam conhecer as instalações e a geografia da Ufac, seus laboratórios, 

parques, salas de aula, biblioteca, acervos, bem como participar de atividades 

didáticas e informações sobre cursos. 

 A proposição também se direciona no sentido de promover a realização de 

cursos intensivos para os alunos da rede pública de ensino em preparação para o  

Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), a fim de viabilizar maior integração 

entre a rede pública em todos os níveis.  

 

  

1.2.2 Programa de Curricularização da Extensão 
 

 Tendo presente a necessidade de, no mínimo, 10% do total da carga 

horária das graduações para atividades de Extensão em áreas de grande 

relevância social, o presente programa tem como finalidade indicar precisamente 

os locais de concentração das atividades de extensão que favoreçam a realização 

desta determinação. Os projetos vinculados a este programa poderão ou não ter 

bolsas, com duração de 6 meses, fazendo parte de um grupo específico de 

acompanhamento de projetos de extensão curriculares. 

 O Programa Curricularização da Extensão visa acompanhar os trabalhos de 

implantação das atividades extensivas em cada realidade acadêmica, por meio do 
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acompanhamento e avaliação dos projetos, bem como da certificação, sendo 

contabilizado para a carga horária o tempo da preparação, execução e avaliação 

das atividades propostas. 
Na Ufac, depois de um intenso diálogo entre 

Prograd/Proex/Pibid/PET/Estágio/ Diaden e Coordenadores de cursos, chegamos 

à compreensão de um modelo/proposta para curricularizar a extensão no âmbito 

da Ufac da seguinte forma: 

 

a) oferecimento de uma disciplina optativa, ou obrigatória (a critério do 

NDE), denominada Introdução à Extensão, a fim de garantir aos alunos a inserção 

teórica no universo das atividades extensivas oferecidos por cada Centro, sob as 

coordenações de curso da Ufac. Como sugestão apresenta-se a seguinte ementa: 
“Evolução histórica, construção conceitual, princípios e diretrizes da extensão nas 

Universidades públicas. Políticas de extensão universitária no Brasil e na Ufac. 

Tipos de ações de extensão, inserção curricular das ações de extensão; 

metodologias aplicáveis; apresentações e aproximação com as ações de extensão 

das unidades e da Ufac”. Com carga horária de 30h, esta disciplina poderia ser 

realizada na modalidade Educação à Distância (EAD) e, pela natureza e finalidade 

da curricularização, ser contabilizada como Extensão. 

 

   b) o NDE de cada curso pensará ações de extensão que possibilitem aos 

discentes a inserção/relação com a sociedade. A intenção é que as ações de 

extensão curricularizadas sejam tratadas em articulação com os cursos. Os 

centros acadêmicos podem prever rodízio de professores na elaboração de ações 

de extensão já que, dentre outras possibilidades, a extensão serve também para a 

progressão funcional. O objetivo da lei é a integração entre o saber universitário e 

a comunidade. As referidas ações extensivas deverão constar no PPC de cada 

curso, sendo ainda garantidas, pelo curso, atividades que ofereçam a 

possibilidade dos alunos integralizarem os 10% mínimos exigidos por lei. 

    c) nos históricos dos alunos há que se figurar o código de “Ações 

Curriculares de Extensão (ACE)”, contabilizando os 10% mínimo da carga horária 
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total de cada curso. A diferença entre as ACEs e as Atividades Curriculares 

Complementares (ACCs) é quanto a sua natureza. No primeiro caso, os discentes 

precisam ser os atores, promotores, agentes ativos, organizadores, ministrantes 

dos projetos, cursos e eventos e não meros participantes como ouvintes, como no 

caso das ACCs. 

 
 
1.2.2.1 Objetivos  
 
 Estimular que, a cada semestre, todos os cursos de graduação da Ufac, 

ofereçam atividades de extensão, dando a possibilidade aos alunos de no final dos 

cursos completarem os 10% mínimos em atividades extensionistas. Cada NDE 

fará sua escolha de indicação das atividades escolhidas, sendo necessário que 

todos os projetos de extensão sejam cadastrados, acompanhados e certificados 

pela Pró- Reitoria de Extensão e Cultura da Ufac.  

 

 

1.2.3 Programa de Interiorização da Extensão 

 

 Este Programa se funda no princípio da indissociabilidade entre Ensino, 

Pesquisa e Extensão das Universidades Públicas, buscando fomentar ações 

interdisciplinares no interior do estado, onde exista um núcleo da Ufac ou, até 

mesmo, fortalecendo a realidade da Extensão no Campus Floresta, buscando 

aperfeiçoar o processo de aprovação, acompanhamento e certificação das 

atividades extensivas no interior. A interdisciplinaridade e integração ao Ensino e à 

Pesquisa são preceitos fundamentais de atuação do Programa. Neste, todos os 

projetos têm como prioridade a produção de conhecimento, a formação dos 

estudantes da Ufac e o atendimento às reais demandas das comunidades. 

 A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, idealizadora do Programa, é o órgão 

responsável por estimular, apoiar, acompanhar e avaliar os resultados dos 

projetos que integram a ação. Devido às distâncias e às dificuldades de acesso a 
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algumas localidades, buscar-se-á alternativas com a modalidade de EAD para 

atender às demandas específicas das comunidades mais afastadas, 

principalmente na área educacional e profissional. 

 Além disso, intenciona fazer um levantamento das universidades presentes 

na tríplice fronteira para averiguar a possibilidade de realização de Seminários, 

Congressos, Colóquios Internacionais, possibilitando também a realização de 

cursos de “curta duração” no formato EAD, com registro e acompanhamento pela 

Proex/Ufac, em articulação interna com a Coordenadoria de Interiorização da Ufac 

e demais setores internos e externos que têm articulação com os municípios. 

 Intenciona também favorecer a integração do sistema público de Ensino, 

nos níveis Fundamental, Médio e Superior, também no interior do estado e 

oferecer informações sobre o funcionamento, ingresso e permanência nos cursos 

da Ufac. 

 

 
1.2.3.1 Objetivos  
 

• Fortalecer atividades extensivas no interior do Estado do Acre, bem 

como fomentar na região de fronteira acreana, por meio de atividades 

internacionais, incentivando a participação da comunidade universitária. 

• Realizar seminários de extensão anuais com apresentação dos produtos 

selecionados pelos projetos de extensão do Edital Proex/Ufac.  

• Estimular a organização e a participação em cursos de Extensão na 

modalidade EAD, bem como a realização de seminários de extensão universitária. 

 

 

1.2.4 Programa de Inclusão Social, Apoio aos Direitos Humanos e Justiça 
 

 Este Programa visa articular as diferentes ações de extensão universitária 

que buscam contribuir para a concretização dos direitos humanos junto às 

populações historicamente desfavorecidas. Os projetos integrantes deste 
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Programa têm como área de atuação a cidade de Rio Branco e os municípios 

onde há um núcleo da Ufac, buscando contribuir com o acesso à justiça. A 

interdisciplinaridade e integração ao ensino e à pesquisa são preceitos 

fundamentais de atuação do Programa, assim sendo, todos os projetos têm como 

prioridade a produção de conhecimentos, a formação dos estudantes da Ufac e o 

atendimento às reais demandas das comunidades. 

 O programa busca, ainda, mobilizar, fortalecer e qualificar o debate junto à 

rede de profissionais de Justiça e da Educação, além de articulação com ativistas 

e que atuam em defesa dos direitos humanos. Cursos, seminários e fóruns são 

promovidos com o intuito de criar espaços de discussão sobre os mecanismos 

institucionais que garantam o acesso às políticas públicas de caráter social que 

contribuam para a redução dos processos de vitimização e criminalização das 

problemáticas enfrentadas. 

 Esse Programa ainda conta com o projeto “Ufac pelo fim da violência contra 

as Mulheres” lançado em 2014. Este projeto tem como objetivo combater, por 

meio da educação, os diversos modos de violências sofridas pelas mulheres, 

realizado a partir da parceria com a Secretaria de Estado de Políticas para as 

Mulheres, sendo que 21 dos 22 municípios do Acre já receberam a formação. 

 

 

1.2.4.1 Objetivos  
 

• Contribuir, no âmbito da comunidade acadêmica, com a criação de um 

novo paradigma no que se refere à realização de projetos na área da Extensão 

Universitária visando à inclusão social, apoio aos direitos humanos e à justiça 

social. 

• Impactar na realidade social das comunidades do interior do Acre, no 

tocante à melhoria do Índice de Desenvolvimento Humano dessas localidades, 

principalmente daqueles municípios mais afastados da capital. 

• Garantir a defesa de direitos fundamentais, além da promoção, difusão e 

formação em direitos humanos aos jovens e famílias vulneráveis às dinâmicas da 
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violência urbana, especialmente nas localidades mais afastadas. 

• Combater a violência contra a mulher por meio de ações e campanhas 

educativas. 

• Fortalecer as instituições públicas que trabalham com políticas para as 

mulheres, realizando palestras educativas e outras atividades que contemplem o 

movimento de mulheres e a comunidade acadêmica e externa. 

 

 

1.2.5 Programa de Esporte, Saúde e Qualidade de Vida 
 

 Este programa visa realizar jogos internos na Universidade com a 

participação dos cursos de Rio Branco e Cruzeiro do Sul, a partir das seguintes 

linhas básicas: Jogos Universitários (Internos, Estadual e Nacional), Caminhada 

orientada e Ginástica Laboral. 

 Na Amazônia Ocidental, em particular no Acre, existe uma elevada 

demanda de serviços de saúde em geral, sobretudo, demandas por saúde mental. 

Assim, este programa também visa fundamentar a premente necessidade em 

contribuir com as políticas públicas atuais, sobretudo no campo da saúde pública 

em geral e, em particular, da saúde mental, assegurando um serviço de qualidade. 

 
 
1.2.5.1 Objetivos  
 

• Possibilitar a participação de estudantes, servidores e comunidade em 

geral em atividades desportivas, como caminhadas orientadas, aulas de dança e 

ginástica laboral.  

• Promover a realização de programas voltados ao esporte e lazer como 

qualidade de vida; 

• Proporcionar à comunidade universitária a prática de esportes e 

atividades de lazer, bem como, servir de seletiva para equipes representativas da 

instituição nos jogos Estaduais das Instituições de Ensino Superior (Ifes) e Jogos 
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Universitários Brasileiros (Jubs). 

• Difundir e fortalecer a prática desportiva saudável por meio do 

treinamento de equipes representativas da Ufac, contribuindo com a 

democratização do desporto e dando oportunidade a alunos para participar de 

competições estaduais e municipais, nacionais e internacionais. 

• Realizar jogos internos entre cursos no Campus Rio Branco e Cruzeiro 

do Sul, com a participação do maior número possível de estudantes dos cursos de 

graduação da Ufac. 

• Fomentar programas voltados ao lazer como qualidade de vida, com 

caminhadas orientadas, aulas de dança e realização de eventos comemorativos, 

como o Dia das Crianças, Dia das Mães, atividades de acompanhamento e 

monitoramento. 

 

 

1.2.6 Programa Ufac Cultural 
 

 Este Programa visa realizar ações de extensão e cultura nos municípios 

acreanos, notadamente naqueles onde há Campus e Núcleos da Ufac. O 

Programa Ufac Cultural abrange as mais diversas iniciativas na área da cultura e 

do lazer, promovendo atrações culturais em todas as áreas, como: música/dança, 

teatro, artesanato, cinema, literatura. Além disso, estão incluídas diversas ações 

na área de lazer. O projeto visa, ainda, fomentar a arte e a cultura nos campi da 

Ufac.  

 O público-alvo dos eventos constitui-se de alunos e servidores da Ufac, 

além da comunidade externa. É importante também salientar que esse Programa 

aborda os temas da diferença cultural na região amazônica, estimulando e 

valorizando a cultura dos povos tradicionais, dentre eles os indígenas, apoiando a 

integração entre os conhecimentos populares e o saber científico, promovendo 

ações que estimulem uma “Universidade Livre”, oferecendo cursos, palestras e 

serviços para a comunidade. 

 Por meio de projetos, buscar-se-á fomentar a criação e produção cultural, o 
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fortalecimento, a preservação da cultura, das artes, por meio da articulação com a 

Educação Básica para produção e disseminação da Arte, Comunicação, Cultura 

das Mídias e Audiovisual, Diversidade Artística Cultural e a Produção e Difusão 

das Artes e Linguagens, focando nas diferentes linguagens artísticas na promoção 

e fortalecimento da criação, a circulação e a difusão das artes: teatro, dança, 

cinema, vídeo, música, lendas, mitos, dramaturgia, contação de histórias, etc.  

 Buscar-se-á, ainda, a criação de circuitos de produção artística- 

interinstitucional que articule a integração das universidades da Amazônia e, 

também, de países vizinhos, como Peru e Bolívia, com foco na produção, difusão 

e intercâmbio dos conhecimentos artísticos locais, com a realização de festivais, 

mostras, seminários, oficinas de artes e congêneres. 

 O presente Programa aborda também as mudanças culturais da sociedade 

ocidental, tendo em vista demandas cotidianas e novos hábitos de consumo e 

apropriação tecnológica entre os jovens. Nessa linha, torna-se necessário 

promover espaços de interação social e de lazer, incentivando o 

consumo/produção da arte e da cultura.  

 A Universidade, como uma instituição de educação, tem o compromisso de 

promover reflexão com alunos e servidores acerca das alternativas de lazer e 

entretenimento que ampliem a consciência crítica e o conhecimento da realidade 

cultural do estado. A premissa básica do Programa é: promover cultura é 

promover conhecimento e lazer. 

 
 
1.2.6.1 Objetivos  
 
 O Programa tem como objetivo promover apresentações culturais que 

reflitam a diversidade cultural do estado nos espaços cotidianos da Ufac e, nessa 

linha de atuação, promover/preservar a arte e a cultura produzida nos campi e na 

Amazônia. A ideia é promover apresentações do Coral da Ufac, do Quarteto de 

Cordas, da Companhia de Dança, dos professores do curso de música, dos 

bolsistas engajados em grupos, seja na realização de saraus de poesia, 
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lançamentos de livros, etc. A iniciativa visa aproveitar a produção da Ufac e que 

muitos alunos e funcionários ainda não têm acesso. 

 Além disso, objetiva-se a promoção semanal de cinema, com exibição de 

filmes todas as quintas-feiras, às 12h30min, no Anfiteatro Garibaldi Brasil. Os 

filmes exibidos são aqueles que instigam a consciência crítica, promovem a arte e 

a cultura, ligados à temática como direitos humanos, literatura, música, questões 

cotidianas e históricas. Documentários temáticos também serão exibidos, 

procurando prover um debate seguido ao filme. Busca-se despertar, ainda, um 

interesse pelo conhecimento cinematográfico, abordando sempre um pouco sobre 

a obra e o diretor antes do início do filme. A seleção dos filmes acontece por meio 

de uma parceria com a Filmoteca Acreana, que disponibilizou seu acervo. 

• Promover as atividades artísticas itinerantes no interior do Estado, 

promovendo a circulação e difusão das ações culturais produzidas pela 

Universidade, em parceria com a comunidade local e reiterando a perspectiva de 

uma academia socialmente referenciada, a partir de diferentes ações de ensino e 

formação para a comunidade com oferecimento de curso livre, oficina de formação 

continuada para professores da Educação Básica, curso de formação para 

gestores culturais,workshop e masterclass, inicialmente em 6 municípios, 

buscando a inclusão social e a valorização da diversidade cultural local. 

• Fortalecer as ações desenvolvidas no campo da cultura em suas diferentes 

manifestações (música, dança, teatro, artes visuais, audiovisual e demais, 

inclusive aquelas produzidas pelas comunidades tradicionais da Amazônia 

acreana), estreitando os laços entre a Universidade e a Comunidade por meio do 

uso deliberado de estratégias pautadas pelo Plano Nacional de Cultura (PNC), 

instituído pela Lei n.º 12.343/2010. 

 

 

2. COMO INCLUIR A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NOS CURRÍCULOS DOS 
CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UFAC? 
 

2.1 Que ações de Extensão Universitária são consideradas para fins de 
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curricularização? 

De acordo com a Resolução n.º ______________, consideramos ações 

curriculares de extensão: ações coordenadas por servidor habilitado e que tenha 

os alunos como: protagonistas no planejamento, organização e execução de 

ações conforme definição a seguir:  

 

Programa de extensão (carga horária mínima 180h) 
Conjunto articulado de projetos e outras ações de extensão, preferencialmente de 

caráter multidisciplinar e integrado a atividades de pesquisa e de ensino. Tem 

caráter orgânico institucional, integração no território e/ou grupos populacionais, 

clareza de diretrizes e orientação para um objetivo comum, sendo executado a 

médio e longo prazo. A Proex está organizada com seus programas de extensão, 

buscando favorecer as ações de extensão por meio de duas diretorias.  

 

Projeto de extensão (carga horária mínima 90h) 
Ação processual e contínua, de caráter educativo, social, cultural ou tecnológico, 

com objetivo específico e prazo determinado. O projeto pode estar vinculado a um 

Programa (forma preferencial) ou ser registrado como “projeto sem vínculo”. 

 

Curso de extensão (carga horária mínima 20h) 
Ação pedagógica de caráter teórico e/ou prático, presencial ou à distância, 

planejada e organizada de modo sistemático, com carga horária mínima de 8 

horas, e critérios de avaliação definidos. 

 
Evento/minicurso (carga horária mínima 08h) 
Ação que implica na apresentação e/ou exibição pública, livre ou com clientela 

específica, do conhecimento ou produto cultural, artístico, esportivo, científico e 

tecnológico desenvolvido, conservado ou reconhecido pela Universidade. 

O Evento/minicurso pode ser caracterizado como: campanhas em geral, 

campeonato, ciclo de estudos, circuito, colóquio, concerto, conclave, conferência, 

congresso, concurso, debate, encontro, espetáculo, exposição, feira, festival, 
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fórum, jornada, lançamento de publicações e produtos, mesa redonda, mostra, 

olimpíada, palestra, recital, semana de estudos, seminário, simpósio, torneio e 

afins, que congreguem pessoas em torno de objetivos específicos. 

 

2.2. Como cadastrar uma ação de extensão na Ufac? 
Todas as ações de extensão definidas anteriormente devem estar aprovadas nos 

órgãos colegiados das unidades proponentes da Ufac e serem registradas na 

Proex, por meio da “Plataforma digital” no sistema interno de acompanhamento de 

projetos. Para isso: 

1) acesse o link http://sistemas.ufac.br/plataforma_projetos; 

2) faça o login com CPF e Senha, caso não tenha cadastro clique em 

“Cadastro para Professor”, caso não se lembre da senha poderá alterá-la 

pela opção “Redefinir Senha”; 

3) siga o Anexo II (Tutorial para cadastro de Ações de Extensão na Plataforma 

de Projetos). 

 

 

2.3. A proposta da Ufac para a Curricularização. 
 

1) Disciplina de Introdução à Extensão (Carga horária 30h), em caráter 

optativo ou obrigatório, a critério do NDE de cada curso. Disciplina comum, onde 

cada Centro se organizaria da melhor forma para administração, podendo ser até 

mesmo no formato EAD.   Ementa: Evolução histórica, construção conceitual, 

princípios e diretrizes da extensão nas universidades públicas. Políticas de 

extensão universitária no Brasil e na Ufac. Tipos de ações de extensão, inserção 

curricular das ações de extensão; metodologias aplicáveis; apresentações e 

aproximação com as ações de extensão das Unidades e da Ufac. 

2) Oferecimento de um grupo de atividades de Extensão (Carga horária 

variável, de acordo com os 10% mínimos), selecionados por cada curso que, no 

seu PPC, indicará o grupo de atividades de extensão do curso. Recomenda-se 

que as atividades extensionistas sejam indicadas pelo próprio núcleo “específico” 
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de cada curso, já que a intenção primordial é a busca de diminuir o tempo em sala 

de aula e não o aumento da carga horária.  A cada semestre o curso deverá 

oferecer atividades de extensão, dando a possibilidade ao aluno de, no final do 

curso, completar os 10% mínimos. Neste caso são computadas as atividades 

organizadas com a participação ativa dos estudantes na realização dos cursos e 

eventos. Vale ainda ressaltar a diferença entre os grupos de atividades de 

extensão e as aulas práticas, pois este tipo de aula se efetiva em relação ao 

próprio universo do curso, já as atividades extensionistas atenderiam à 

comunidade em geral, orientando sua ação, prioritariamente, para área de grande 

pertinência social.  

 

 

2.4 Passo a passo para a inclusão da Curricularização da Extensão na Ufac 
no ano de 2017:  

 
2.4.1 Mobilizar os NDEs de cada curso, para seguir os seguintes passos: 

a) estabelecer o percentual de 10% sobre a carga horária total do seu referido 

curso; 

b) identificar se já existem disciplinas/atividades com características de 

extensão no respectivo curso, verificar a carga horária e fazer o balanço do 

seu curso, ou seja, verificar quantas horas faltam para atingir os dez por 

cento legais. A ideia é “diminuir o tempo em sala de aula do curso e 

fomentar sua relação com a comunidade”; 

c)  indicar as ações de extensão (que cumpram o mínimo de 10% da carga 

horária total), que deve figurar no PPC do curso. 

 

2.4.2 Orientações gerais: os alunos dos cursos noturnos, bem como alunos 

“trabalhadores” que não disponham de tempo para a realização das Atividades de 

Extensão, deverão se organizar no início do curso para a participação em projetos 

“contra turno” a fim de, na conclusão da graduação, possam estar em dia com a 

norma. Será facultado ao curso oferecer a reformulação até um ano após a 
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publicação da nova resolução da extensão, a fim de avaliar e fazer os possíveis 

ajustes antes de 2020. 

 

 

2.5. Perguntas frequentes sobre como incluir a Extensão Universitária nos 

currículos dos cursos de graduação da Ufac  

 
2.5. 1 Para a implementação da Resolução __________ há necessidade de 
ajuste curricular. Como o prazo estabelecido para esse ajuste/adequação 
curricular é de até um ano a partir da publicação da Resolução, como ficam 
os estudantes que ingressarem em 2020, caso esse ajuste ainda não tenha 
sido aprovado nas instâncias pertinentes? 
R: As alterações devem ser informadas aos estudantes que ingressarem, de modo 
a preservar os seus interesses e da comunidade universitária, e apresentadas ao 
MEC, na forma de atualização, por ocasião da renovação do ato autorizado em 
vigor (Portaria MEC 40/2006, artigo 32). A instituição deve informar aos 
interessados, antes de cada período letivo, os programas do curso e demais 
componentes curriculares, sua duração, requisitos, qualificação dos professores, 
recursos disponíveis e critérios de avaliação, obrigando-se a cumprir as 
respectivas condições (Lei n.º 9394/96, Artigo 47). 
Ressalta-se que o estudante não tem direito adquirido no que tange à grade 
curricular, ou seja, não é obrigatório que a grade curricular inicialmente proposta 
não se altere ao longo do curso. Em caso de alteração, o curso deve definir as 
regras de transição e informar as equivalências entre o currículo atual e o anterior. 
 
2.5.2 A inclusão dos 10% de atividades de extensão para todos os cursos de 
graduação da Ufac implicará em aumento da carga horária total do curso? 
R: Não necessariamente. É necessário fazer uma análise do currículo atual e 
verificar as possibilidades para cada curso.  

2.5.3. Os 10% de atividades de extensão devem ser calculados com base na 
carga horária total das disciplinas específicas ou na carga horária total do 
curso? 
R: Os 10% de atividades de extensão devem ser calculados com base na carga 
horária total do curso. 

 

2.5.4 Quantas Ações de Extensão devem ser criados? Uma vez indicados no 
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PPC, por quanto tempo tem validade?  
R: Devem ser criadas quantos Ações forem necessárias, a fim de integralizar os 
10% exigidos na Resolução. A questão do tempo e das definições, cabe ao NDE 
de cada curso a deliberação, tendo presente a diversidade das áreas acadêmicas.  

 

2.5.5 Qual a diferença entre as Ações Curriculares de Extensão – ACE e as 
Atividades Curriculares Complementares de 200h (ACC)? É a mesma coisa? 
R: Existe uma diferença entre as ACEs e as ACCs, que têm a extensão entre 
outros elementos. Assim, diferem na natureza, pois para a certificação basta a 
participação como ouvinte. Já nas ACEs de cada curso, os estudantes precisariam 
ser os protagonistas, mesmo tendo um servidor habilitado como coordenador(a) 
do projeto, na organização, execução e avaliação da ação na comunidade.  

 

2.5.6  Uma disciplina prática pode ser contada como atividade de extensão? 
De que forma? 
R: Depende de como for organizada no PPC de cada curso, desde que não seja 
contada duas vezes. Em alguns cursos se exige uma carga horária mínima de 
atividades de extensão, e ainda a natureza das atividades de extensão 
curricularizadas é de integração com a comunidade em geral, não se reduzindo a 
uma prática determinada de uma área específica no exercício de sua futura 
profissão.  
 
2.5.7 No caso de disciplinas de extensão já existentes, anteriormente à 
Resolução _________, estas podem ser reorganizadas como Ações 
Curriculares de Extensão? 
R: Sim, mas esta disciplina deverá migrar para os “Componentes de ações 
curriculares de extensão” e figurar no PPC, sendo necessário o cadastro na 
Proex/Ufac. 
. 
2.5.8 É possível indicar uma disciplina do núcleo específico para as ACEs de 
um determinado curso?   
R: Sim, desde que tenham características de extensão. Vale recordar que também 
é possível, indicar para o referido grupo de atividades, uma disciplina de cunho 
interdisciplinar, favorecendo a participação e mobilização de diferentes cursos de 
uma mesma unidade. Por exemplo, atividades de extensão que sejam 
organizadas na área das Humanidades, possibilitaria que todos os cursos, por 
exemplo, do CFCH, desenvolvessem certos projetos em cooperação, ou mesmo, 
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dando a possibilidade que estudantes de outros centros participarem de projetos 
“intercentros”/ “interunidades”.  

 

2.5.9 No caso de uma disciplina obrigatória migrar no PPC para o 
componente das ACEs, como fica no currículo se esta for necessária para 
completar a carga horária obrigatória do curso? 
R: A referida ação migrará como obrigatória para o referido curso e isto cabe ao 
NDE deliberar.  

 

2.5.10 Como possibilitar que os alunos atuem nas atividades de extensão 
gradativamente ao longo do curso, favorecendo uma oferta mais adequada à 
demanda, de forma que não deixem para realizá-las todas ao mesmo tempo, 
em um só período? 
R: Caberá a cada curso definir o momento em que as atividades de extensão 
devem ser realizadas de acordo com o projeto pedagógico do curso. 
Recomendamos que esta oferta seja distribuída em mais de um período, 
possibilitando a participação dos alunos em momentos distintos. 

 

2.5.11 O aluno pode se inscrever em uma atividade de Extensão na forma de 
disciplina e de projeto ao mesmo tempo? 
R: Sim, a não ser que o NDE de cada curso faça uma limitação.  

 

2.5.12 Pode haver dupla curricularização de carga horária? 
R: Não. 

 

2.5.13 Como incluir a curricularização das atividades de extensão nas 
licenciaturas sem aumentar a carga horária? 
R: Do mesmo modo que ocorre no bacharelado. Assim, é necessário fazer uma 
análise do currículo atual e verificar as possibilidades para cada curso. 
Identificamos que alguns cursos já têm disciplinas de extensão (obrigatórias ou 
eletivas). Outras disciplinas, com pequenas modificações, podem atender a 
Resolução. Além disso, em alguns cursos, as atividades de extensão estão 
incluídas como atividades complementares, caberá somente diferenciar a natureza 
da participação e organização das ações de extensão. 
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2.5.14 O aluno pode se inscrever em duas ações de extensão no mesmo 
semestre? 
R: Sim, desde que a sua carga horária semanal seja compatível com os requisitos 
acadêmicos. 

 

2.5.15 Para fins de curricularização, um estudante só pode participar de 
atividades de extensão na Unidade ao qual está matriculado? 
R: Não. O estudante pode participar de quaisquer atividades de extensão de 
outras Unidades e Centros da Ufac desde que estas estejam registradas na Pró-
Reitoria de Extensão e atendem ao exigido pela Resolução 
__________________, é claro, no entanto, que o NDE de cada curso precisa 
deliberar sobre esta decisão.  

Essa possibilidade deverá ser estimulada e apoiada pela instituição de modo 
geral, pois favorecerá a prática de ações inter e multidisciplinares. Em face disso, 
é adequado que as unidades, dentro de seu processo de adaptação à Resolução 
n.º ___________, definam como se dará o informe às outras unidades acerca da 
participação dos alunos. 

 

2.5.16 Como “casar” os tempos das atividades de extensão com o calendário 
do semestre letivo? 
R: Toda atividade deve obedecer ao calendário escolar. 

 

 

2.6 Dúvidas sobre outras atividades 

 

2.6.1 Onde posso encontrar as definições sobre o que é considerado 
atividade de extensão universitária para a Ufac? 
R: A Pró-Reitoria de Extensão da Ufac adota o conceito de extensão universitária 
e suas diretrizes, definidos pelo Fórum de Pró-Reitores de Extensão das 
Instituições Públicas de Educação Superior Brasileira. 
 
2.6.2 Que ações de extensão serão consideradas para fins de 
curricularização? 
R: Para fins de atendimento à Resolução n.º _____________ as ações de 
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extensão que poderão ser curricularizadas são: programas, projetos, cursos e 

eventos, obedecendo o parâmetro geral de carga horária mínima regidos pela 

Resolução. A saber:  Programa de extensão (carga horária mínima 180h); Projetos 

(mínimo de 90h); Cursos (mínimo de 20h) e Eventos/minicursos (mínimo de 08h). 

 

2.6.3 Como faço cadastramento e registro das ações de extensão na Ufac? 
R: As ações de extensão devem ser aprovadas nos órgãos colegiados das 
unidades e posteriormente cadastradas na Proex, utilizando a Plataforma digital 
específica. Anualmente, é aberto o Edital que tem como objetivo cadastrar na dita 
Plataforma as referidas ações. Também se pode realizar o cadastro das ações de 
extensão de fluxo contínuo, ou seja, ações que podem ser registradas a qualquer 
tempo junto à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura. 

Todos os alunos vinculados aos projetos de extensão deverão realizar seu 
cadastro na Plataforma de Projetos, para poderem se vincular a uma determinada 
ação de extensão, que será confirmada pelo(a) coordenador(a) da atividade 
proposta.  

O processo de acompanhamento das ações será mensal, o aluno faz seu relatório 
que deverá ser postado na “Plataforma de Projetos”, para ser verificado pelo(a) 
coordenador(a) da Ação, que fará a liberação do relatório para a Proex. 

Ressaltamos que a submissão de programas e projetos submetidos a Editais 
específicos, como por exemplo, Proext poderá ser curricularizado obedecendo as 
orientações dos NDEs. 

 

2.6.4 Com relação a cursos de extensão e eventos deve-se contabilizar a 
carga horária referente ao período de duração do curso ou evento ou deve-
se incluir também o tempo que o aluno se dedica a organização do mesmo? 
R: Deve ser levada em consideração toda a carga horária de dedicação do aluno 
para a organização do evento, ou seja, o antes, durante e o depois. Por exemplo, 
durante uma semana acadêmica (um evento) pode-se prever a participação dos 
alunos na organização, apresentação de trabalhos, bem como na organização de 
minicursos, ou palestras setoriais durante a semana. Ou ainda, na organização de 
visitas guiadas para facilitar o acesso a laboratórios, espaços da Ufac aos 
estudantes do ensino médio. A ideia é que, principalmente o aluno do último ano 
do ensino médio da rede pública possa participar das referidas “Semanas 
Acadêmicas” para ter uma visão de cada curso. Os acadêmicos poderiam ter uma 
participação ativa no processo de apresentação e recepção desses alunos do 
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ensino médio, bem como, apresentação de atividades dentro da Semana. 

 

2.6.5 Como ficam os projetos que são de unidades que não têm curso de 
graduação? 
R: As atividades de extensão são vinculadas a unidade e não a um ou mais 
cursos.  

 

2.6.6 As atividades de extensão podem ser desenvolvidas no mesmo local 
(território) que é campo de estágio de um curso de graduação? 
R: Sim, cada um obedecerá a sua especificidade. Vale recordar que é salutar que 
os NDEs antes de estabelecerem os LOCUS da extensão, favoreçam as 
realidades onde a Ufac já realiza atividades. Por exemplo, uma escola que esteja 
recebendo os estágios, viabilizar a possibilidade da extensão envolvendo o bairro, 
as famílias, próximas a referida escola.  Seria salutar observar que a educação, 
está vinculada com outras realidades do Estado, como os campos da Saúde e da 
Segurança por exemplo. 

 

2.6.7 Na Ufac quem pode coordenar as atividades de extensão universitária? 
R: As atividades de extensão podem ser coordenadas por docentes do quadro 
permanente ou de acordo com a nova resolução da extensão na Ufac 
(Resolução_______Art. 12º) que autoriza os técnicos com formação Stricto Sensu, 
quando os mesmos submeterem projetos por unidades dos órgãos integradores. 

  

2.6.8. Estágio pode ser considerado como atividade de extensão 
universitária? 
R: Nas diretrizes curriculares de cada curso há a previsão se o estágio é 
obrigatório ou não. Nos casos em que o estágio é obrigatório, a carga horária não 
pode ser contabilizada duas vezes. É fundamental salientar que estágio 
obrigatório não é extensão. 

 

 

2.6.9 A iniciação científica pode ser considerada como atividade de 
extensão? 
R: Não. As atividades de pesquisa são contabilizadas no currículo como atividades 
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complementares. Diferentemente as atividades de extensão passarão a ser 
consideradas obrigatórias, o mínimo de 10%, dentro do previsto pela Resolução 
n.º ____________, frisando a relação do discente com a comunidade/sociedade. 

 

2.6.10 As ligas acadêmicas podem ser registradas como atividades de 
extensão? 
R: As ligas acadêmicas são grupos de estudantes (mais frequente entre os 
estudantes de medicina) que se reúnem para fazer estudos conjuntos, 
desenvolverem projetos de pesquisa e algumas também realizam atividades de 
extensão (muito comum nas modalidades evento e curso), constituindo-se num 
espaço de vivência extracurricular para o estudante de medicina. Nesses casos, o 
que deve ser registrado não é a Liga e sim a atividade que a mesma realiza, ou 
seja, o evento ou o curso. No entanto, as atividades deverão seguir os princípios 
da extensão universitária, regulamentadas pela Resolução n.º ____________, 
com participação discente, docente e atendendo a demandas da sociedade. 

 

2.6.11 As atividades da Pró-Reitoria de Gestão e Desenvolvimento de 
Pessoas (Prodgep) voltada para a capacitação, treinamento e formação dos 
servidores da Ufac (como por exemplo, os cursos) podem ser consideradas 
como atividades de extensão? 
R: Não. Esses cursos têm como público os servidores da Ufac e são denominados 
de educação continuada ou formação continuada ou educação permanente e são 
certificados pela DDD/Prodgep. 

 

2.6.12 Visitas técnicas podem ser consideradas como atividade de 
extensão? 
R: As visitas técnicas não são consideradas atividades de extensão. Estas se 
constituem em estratégias de ensino em diversos Projetos Pedagógicos dos 
cursos de graduação da Ufac. 

 

2.6.13 Professor aposentado pode participar das atividades de extensão na 
UFAC? 
R: Sim, de acordo com a nova Resolução n.º ____________da Ufac, podem ser 
colaboradores, mas não coordenadores. 
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2.7 Bolsistas e Seguros 
 
2.7.1 Os bolsistas de extensão terão a curricularização de suas atividades 
como bolsistas contabilizados nos 10% das atividades de extensão 
exigidas? 
R: Sim. Conforme previsto na Resolução n.º _________ o estudante poderá ter 
atuação em programas e projetos, com ou sem bolsa, obedecendo as 
deliberações do NDE de cada curso. 

 

2.7.2 Com a curricularização a bolsa de extensão deixará de existir? 
R: Não. O que deixará de existir é a extensão “voluntária” já que toda participação 
em atividade de extensão será contabilizada como atividade curricular. 

 

2.7.3 Qual a proteção jurídica que será disponibilizada aos alunos nas 
atividades de extensão com a obrigatoriedade do mínimo de 10% de 
atividades de extensão? 

R: Os alunos terão a mesma proteção jurídica, durante a execução dos projetos 
vinculados a extensão, assim como os alunos em campo de estágio.   

 
 
2.8 Participação das Unidades que não tem curso de graduação 

 

2.8.1 Como as Unidades que não têm cursos de graduação poderão 
participar desse processo de curricularização das atividades de extensão? 
R: As Unidades que não têm curso de graduação (CAP, Museu Universitário, 
Niead, NAI etc..) poderão participar viabilizando a atuação dos alunos de 
graduação da Ufac nas atividades de extensão que a Unidade desenvolve, 
ofertando vagas para esse público. Essa oferta deve ser amplamente divulgada a 
cada semestre. Devendo para tanto serem registrada na plataforma de projetos da 
Proex/Ufac. 

 

2.8.2 Existe intenção da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura em estender esse 
processo de curricularização das atividades de extensão também para os 
cursos de pós-graduação da Ufac? 
R: No momento a meta é implementar a curricularização das atividades de 
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extensão em todos os cursos de graduação, como previsto na Resolução n.º 
__________.  

 

 

2.9 Reconhecimento das atividades de Extensão 
 
2.9.1 As atividades de extensão podem ser reconhecidas para fins de 
progressão funcional dos docentes? 
R: As atividades de extensão são pontuadas e em muitos Centros da Ufac são 
obrigatórias para fins de progressão funcional. Além disso, são reconhecidas pela 
Capes na avaliação dos Cursos de Pós-Graduação. 

 

2.9.2. As atividades de extensão são reconhecidas para fins de alocação de 
vagas na Ufac? 
R: Sim, mesmo que os professores temporários não possam coordenar projetos 
de extensão, os mesmos podem contribuir assumindo encargos de ensino, 
liberando algumas horas de professores efetivos para o desenvolvimento da 
extensão que beneficie o curso, quanto aos 10% mínimos obrigatórios de 
extensão, seguindo os mesmos trâmites que os professores do quadro efetivo.  
 
2.9.3 Que recursos financeiros serão usados nesse processo de 
implementação de créditos para as atividades de extensão? 
R: No momento, os recursos são os mesmos que a Reitoria já vem destinando às 
atividades de extensão e que são distribuídos por meio da descentralização de 
recursos e alocados nos editais internos. Além dos recursos captados por meio 
dos editais externos (principalmente Edital Proext – SESu/MEC). No entanto, 
recursos para atividades de extensão devem ser previstos no orçamento 
participativo da Ufac. Tendo presente que os aspectos do Ensino, Pesquisa e 
Extensão, são o tripé da formação superior no Brasil, com base Constitucional, a 
Proex está em um processo de amadurecimento junto à Reitoria para conseguir 
uma redistribuição de fundos para atender os editais específicos da Proex, bem 
como, a proteção de seguro aos estudantes dos projetos de fluxo contínuo, 
caracterizadas como ações curriculares de extensão. 
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3. QUADRO ATUAL DA EXTENSÃO NA UFAC 

01 002995/2016-26 Med Aprova Prof. Dr. Wagner de Jesus Pinto wagner.wjp@gmail.com 9924-3005 5 615 11/04/2016 a 
31/12/2016

02 002468/2016-11
A aplicabilidade da educação popular na 

estratégia da saúde da família na Cidade do Povo 
-Rio Branco/AC

Prof.ª Dr.ª Jaçamar Aldenora dos Santos jacamaraldenora@bol.com.br 9238-5174 10 320
01/05/2016 a 
31/12/2016

03 002981/2016-11
Nutrinfo: educação alimentar e nutricional nas 
redes sociais virtuais, Expoacre e Restaurante 

Universitário
Prof.ª Esp. Tatiane Dalamaria tatianedalamaria@gmail.com 8111-1525 10 340

18/04/2016 a 
02/12/2016

04 002982/2016-57 Liga Acadêmica de Nutrição Oncológica Prof.ª Me. Eline Messias de Oliveira eline_nutri@yahoo.com.br 8117-3590 3,5 300 30/03/2016 a 
31/12/2016

05 002980/2016-68
Alimente a saúde do seu filho: dez passos da 

alimentação saudável para crianças menores de 
dois anos

Prof. Me. Alanderson Alves Ramalho alandersonalves@hotmail.com 9973-8508 10 340
18/04/2016 a 
02/12/2016

06 002739/2016-39 Amigos do peito: ações de promoção da 
amamentação

Prof.ª Me. Fernanda Andrade Martins nutricionistafernanda@hotmail.com 9234-9320 10 340 18/04/2016 a 
02/12/2016

07 002742/2016-52 NutriGourmet -Feira Gastronômica e Nutricional Prof.ª Bruna da Costa Viana brunaviana@hotmail.com 9932-9859 10 300 18/02/2016 a 
06/05/2016

08 002759/2016-18 Avaliação Física no Campus Prof. Me. Carlos Roberto Teixeira Ferreira profcarlos@ufac.br 9237-1127 10 134 19/04/2016 a 
06/12/2016

09 002643/2016-71 Liga Acadêmica de Clínica Médica Prof. Alessandre Gomes de Lima alessandregomes@hotmail.com 9205-2595 3,5 336 29/03/2016 a 
29/03/2017

10 002924/2016-23
Semana de Enfermagem: "A Enfermagem e as 

novas perspectivas de atuação para o profissional 
de Enfermagem

Prof.ª Dr.ª Suleima Pedroza Vasconcelos suleimav@hotmail.com 9911-2322 2 20
09/05/2016 a 
13/05/2016

11 002618/2016-97 IFMSA Brazil - UFAC Prof.ª Esp. Kizzy Montini Ramos Azenha kizzy.montini@hotmail.com
9962-1646 ou 

3228-3379 10 350
30.03.2016 a 
12.12.2016

12 002757/2016-11 Quem dança é mais feliz Prof.ª Esp. Norma Suely Tinôco Lima norma-tinoco@hotmail.com 9985-8658 10 250 05/04/2016 a 
30/12/2016

13 002756/2016-76 Ginástica Laboral: saúde e qualidade de vida Prof.ª Esp. Jaqueline dos Santos Valente 
Barros

jaqueline.ufac@hotmail.com 9282-9750 ou 
9908-6500

10 250 22/02/2016 a 
16/12/2016

14 002838/2016-11 Drogas nas escolas: consolidando um 
pensamento crítico na juventude

Prof.ª Esp. Daniela Neves Fernandes do Vale danganeves@hotmail.com 9205-8374 6 300 08/04/2016 a 
31/12/2016

15 002839/2016-65
I Simpósio Multiprofissional de Urgência e I 

Fórum de Enfermagem ABENTI/AMIB Regional 
Acre

Prof.ª Esp. Mariane Albuquerque Lima Ribeiro mariane.rib84@gmail.com
9281-3339 ou 

9905-7839 20 20
17/06/2016 a 
18/06/2016

16 001944/2016-87 Idoso Ativo na Ufac Prof.ª Esp. Aristéia Nunes Sampaio aristeiasampaio@hotmail.com 9976-4882 10 320 15/02/2016 a 
16/12/2016

17  003383/2016-51 MEDILHAÇO: Médicos palhaços Prof.ª Me. Sandra Márcia Carvalho de Oliveira sandraoliveira@ufac.br 8119-0620 ou 
3901-2607

8 324 01/04/2016 a 
31/12/2016

18 003362/2016-35 Liga Acadêmica de Semiologia Médica do Acre - 
LASEM

Prof. Dr. Wagner de Jesus Pinto wagner.wjp@gmail.com 9924-3005 2,5 360 01/04/2016 a 
30/12/2016

19 003370/2016-81 Telealfa - Montagem e divulgação de videoaulas 
sobre primeiros socorros em trauma

Prof. Me Paulo Antonio Mariano pauloanatomia@hotmail.com 9602-2999 5 360 04/04/2016 a 
04/12/2016

20 003404/2016-71 Orientação ativa na academia ao ar livre Prof. Mauro José de Deus Morais 10 312 18/04/2016 a 
30/09/2016

21 003439/2016-77 Natação para adultos Prof.ª Esp. Jeane Maria Moura Costa jeanejean_@hotmail.com 9249-4313 8 288 01/04/2016 a 
20/12/2016

22 003164/2016-71 Musculação melhorando a qualidade de vida Prof. Dr. Miguel Júnior Sordi Bortolini bortolinimjs@gmail.com

9238-3943 ou 
(34) 98848-

1751 ou 9976-
2011

2 1200 01/03/2016 a 
31/12/2016

23 003527/2016-79 Liga Acadêmica de Psiquiatria e Saúde Mental 
do Acre

Prof. Dr. Marcelus Antonio Motta Prado de 
Negreiros

marcelusnegreiros@usp.br 9211-2156 10 360 26/02/2016 a 
01/01/2017

24 003529/2016-68 Liga Acadêmica Acriana de Dermatologia e 
Cirurgia Dermatológica - LAADC

Prof.ª Dr.ª Cristiane de Oliveira Cardoso cris_ocr@hotmail.com 8124-2737 ou 
3901-4647

5 360 01/04/2016 a 
31/12/2016

25 003536/2016-60
Projeto Ginástica Rítimica

Prof.ª Esp. Jaqueline dos Santos Valente 
Barros

jaqueline.ufac@hotmail.com 9282-9750 ou 
9908-6500

10 250 05/04/2016 a 
30/12/2016

26 003545/2016-51 Liga Acadêmica de Infectologia, Hepatologia e 
Medicina Tropical - LAINF/AC

Prof.ª Dr.ª Cirley Maria de Oliveira Lobato cirleylobato@gmail.com 8418-3738 10 350 17/02/2016 a 
17/02/2017

27 003547/2016-40 Escola de iniciação Esportiva da ufac: 
mobilidades de voleibol e xadrez

Prof. Esp. Sandro Victor Alves Melo sandro_edfis@hotmail.com 9945-7959 ou 
9223-2028

5 380 04/04/2016 a 
23/12/2016

28 003504/2016-64 Liga Acadêmica Acriana de Doação de Órgãos e 
Tecidos para transplantes - LAADOTT

Prof. Dr. Nilton Ghiotti Siqueira nilton_ghiotti@uol.com.br 9229-5560 ou 
3228-2572

10 300 01/04/2016 a 
31/12/2016

29 003682/2016-95 Ensino e avaliação sobre prevenção e primeiros 
socorros em queimaduras

Prof. Me. Paulo Antonio Mariano pauloanatomia@hotmail.com 9602-2999 5 320 01/04/2016 a 
31/12/2016

30 003692/2016-21
Liga Acadêmica de Oncologia e Patologia

Prof.ª Me. Nara Rosana Andrade dos Santos 3,5 336 01/03/2016 a 
31/12/2016

31 003691/2016-86
Projeto de conscientização sobre doação de 
órgãos (Órgão Donation Awareness Project - 
ODAP)

Prof. Esp. Thadeu Silva de Moura tsmoura@uol.com.br 9984-4098 6 320
25/03/2016 a 
18/12/2016

32 003690/2016-31

Promoção do bem estar universitário: esporte, 
saúde, cultura e sociabilidade no Campus Rio 
branco promovendo integração dos cidadãos dos 
diversos estados brasileiros.

Prof. Me. Dayan de Araújo Marques dayanmarques@hotmail.com 3224-5817 ou 
98112-7306

Não informado 300 15/04/2016 a 
31/01/2017

33 003689/2016-15
H e o que?

Prof.ª Dr.ª Rita do Socorro Uchôa da Silva rita.uchoa.acre@gmail.com 9971-8028 ou 
3222-7520

10 360 11/04/2016 a 
31/12/2016

34 003686/2016-73
Projeto Alfa Rio Branco - Liga de Cirurgia do 
Trauma, Primeiros Socorros e Prevenções de 
Acidentes

Prof.ª Esp. Giovanni Bady Casseb giovannicasseb@hotmail.com 9900-7030 5 300
01/04/2016 a 
31/12/2016

35 003683/2016-30
Site de Patologia Geral: "GeralPat-Ufac"

Prof.ª Me. Carla Bento Nelem Colturato carlanelem@hotmail.com 3227-8790 ou 
8112-3699

10 300 01/04/2016 a 
31/12/2016

36 003679/2016-71
Cuidando da melhor idade

Prof. Me. Humberto Sanches Chocair biomedicna2002@hotmail.com 9943-8350 7 336 12/04/2016 a 
12/04/2017

37 003677/2016-82 Liga Acadêmica de Geriatria e Gerontologia do 
Acre

Prof.ª Me. Milagros Leopoldina Clavijo 
Velazquez

milaclavijo@yahoo.com.br 9978-4370 6 320 01/04/2016 a 
31/12/2016

38 003707/2016-51
Atividade Física na promoção da saúde

Prof.ª Dr.ª Shirley Regina de Almeida Batista shirleyreginabatista@outlook.com 9967-0807 ou 
3227-4918

10  Não informou 04/04/2016 a 
31/12/2016 

39 003685/2016-29
Amamentando direitinho

Prof.ª Esp. Gisele de Souza Nogueira giacre@yahoo.com.br 8117-0097 10 360 01/05/2016 a 
26/11/2016

40 003700/2016-39

Atualização e aprendizado em Anatomia e 
Fisiologia e criação de um acervo de vídeo-aulas 
e apostilas para comunidade interna e externa da 
Ufac

Prof. Dr. Romeu Paulo Martins Silva romeupms@gmail.com 9954-1424 ou 
8114-4443

2,5 180 01/04/2016 a 
31/12/2016

41 003561/2016-43 Capacitação da equipe escolar: aprendendo 
sobre primeiros socorros

Prof.ª Me. Leandro José Ramos leandrojramos@yahoo.com.br 8108-6272 10 360 09/04/2016 a 
31/12/2016

COORDENADOR(A)Nº
Carga-horária 

semanal 
(Coordenador)

PROCESSO E-mail Telefone

CCSD
Identificação da Proposta Identificação do Coordenador Carga-horária/Perído de Realização

TÍTULO PERÍODO
Carga-

horária Total 
(Projeto)
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01 002809/2016-59
UNATI: A terceira idade no uso das Tecnologias 
da Informação e Comunicação - novos tempos e 

novas atitudes
Prof.ª Dr.ª Margarete Edul Prado de Souza Lopes maga.lopes@gmail.com

9204-0301 ou 
9995-5088 4 130

10/04/2016 a 
20/12/2016

02 002528/2016-04
XIX Semana de Educação - As Políticas Públicas 

atuais e o(s) impacto(s) na Formação e no 
Trabalho Docente

Prof.ª Dr.ª Tânia Mara Rezende Machado taniaufac@gmail.com 9905-9880 10 40
24/10/2016 a 
28/10/2016

03 002628/2016-44 Prestação de serviçoes: assessoria à Educação 
Escolar Indígena

Prof. Dr. Gilberto Francisco Dalmolin dalmolin@ufac.br 9974-0719 ou 
8405-6553

4 212 01/03/2016 a 
01/03/2017

04 002521/2016-84 Literatura, Linguagem e Estudos Ingleses: 
Virginia Woolf, novas perspectivas

Prof.ª Dr.ª Maysa Cristina Dourado maysacristina@hotmail.com 99050855 10 140 26/03/2016 a 
26/11/2016

05 003643/2016-98 VIII Colóquio Internacional as Amazônias, as 
Áfricas e as Áfricas na Pan-Amazônia

Prof. Dr. Gerson Rodrigues de Albuquerque gersonroal@gmail.com 8404-1440 ou 
3229-1588

5 160 07/11/2016 a 
11/11/2016

06 003564/2016-87 Curso de Capacitação de Professores: Português 
Língua Estrangeira/Adicional

Prof.ª Dr.ª Paula Tatiana da Silva paula.silva.pts@gmail.com 9918-2110 10 85 01/07/2016 a 
01/12/2016

07 003523/2016-91
I Seminário do Grupo de Estudos e Pesquisas 

em Política, Gestão, Trabalho e Formação 
Docente - GEPPEAC

Prof.ª Dr.ª Ednacelí Abreu Damasceno ednaceli@yahoo.com.br
3227-7972 ou 

9987-9874 40 40
24/10/2016 a 
28/10/2016

08 003612/2016-37 Educação Musical na Ufac: aprender, ensinar e 
refletir sobre essas práticas

Prof.ª Me. Maíra Andriani Scarpellini maira.scarpellini@gmail.com 8121-4082 ou 
9978-3246

10 360 30/03/2016 a 
30/12/2016

09 003564/2016-11
II Semande Letras: Libras/Língua Portuguesa 

como segunda língua - A formação da identidade 
do professor surdo e ouvinte

Prof. Dr. Alexandre Melo de Sousa alexlinguista@gmail.com
9249-5173 ou 

9601-0260 40 40
22/08/2016 a 
26/08/2016

10 003591-2016-50
2º CGPPENC - 2º Colóquio do Grupo de 
Pesquisa em Psicologia da Educação, 

Neurociências e cognição
Prof.ª Me. Maria Salete Peixoto Gonçalves saletepeixotog@hotmail.com

9993-0670 
ou8119-5236

07/11/2016 a 
11/11/2016 

11 003594/2016-93
X Simpósio Linguagens e Identidades da/na 

Amazônia Sul-Ocidental "Trânsitos pós-coloniais 
e decolonialidade de saberes e sentidos"

Prof.ª me. Francemilda Lopes do Nascimento francemilda@gmail.com 9999-8675 5 160 29/02/2016 a 
11/11/2016

12 003549/2016-39
I Simpósio de Pesquisa Educacional no Acre 

"Políticas de desenvolvimento da Pós-Graduação 
em Educação na Amazônia

Prof. Dr. Andréa Maria Lopes Dantas a.copaiba@uol.com.br 9211-0081 10 40
21/11/2016 a 
25/11/2016

Nº PROCESSO TÍTULO COORDENADOR(A) E-mail Telefone

CELA

Carga-horária 
semanal 

(Coordenador)

Carga-
horária Total 

(Projeto)
PERÍODO

Identificação da Proposta Identificação do Coordenador Carga-horária/Perído de Realização

 
 
 
 

01 003838/2016-38 IV Semana da Engenharia Elétrica Prof. Dr. Roger Fredy Larico Chavez rlarico@gmail.com 9936-1804 4 440 01/03/2016 a 
12/08/2016

Aprovado

02 003590-201613
Programação de Microcomputadores PIC e 

Arduino para Aplicações em Sistemas 
Embarcados

Prof. Dr. Omar Alexander Chura Vilcanqui omarchu@gmail.com 8119-9175 4 180
01/04/2016 a 
30/03/2017 Aprovado

03 003801/2016-18 Equipe ALLIGATOR de Robótica da Ufac Prof.ª Dr.ª Ana Beatriz Alvarez Mamani anabe.alma@gmail.com 9939-1804 4 2000 01/04/2016 a 
30/03/2017

Aprovado com 
ajustes

04 003583/2016-11
Estudo de influência de agregados minerais na 

resistência mecânica do concreto em Rio Branco Prof. Esp. Julio Roberto Uszacki Junior
engjulioroberto@hotmail.com; 

julioroberto@ufac.br 9918-0202 5 288
04/04/2016 a 
02/11/2016

Aprovado com 
ajustes

05 003533/2016-26 Apresentação da Ufac e do Curso de Engenharia 
Civil nas Escolas

Prof. Esp. Fernando da Silva Souza fernandoufac2014@gmail.com 9946-9793 5 360 01/04/2016 a 
30/11/2016

Aprovado

06 003557/2016-85 O ensino e a Liga de Xadrez nas escolas Prof. Esp. Fernando da Silva Souza fernandoufac2014@gmail.com 9946-9793 5 360 01/04/2016 a 
30/11/2016

Aprovado

07 003853/2016-86 Ações de Educação Ambiental e Mobilização 
Social em Saneamento (Módulo II)

Prof. Dr. Marconi Gomes de Oliveira marconi@ufac.br 9228-4217 ou 
3901-2675

5 360 11/04/2016 a 
16/12/2016

Aprovado

08 003842/2016-04 IV Escola Regional de Informática - Norte 3 
(Acre/Rondônia)

Prof. Me. Luiz Augusto Matos da Silva lzomatos@gmail.com 9966-7072 ou 
3901-2536

2 80 08/11/2016 a 
11/11/2016

Aprovado

09 003809/2016-76 Avaliação e melhoria de habitações populares Prof.ª Dr.ª Josélia da Silva Alves joseliaalves@uol.com.br 9985-1312 ou 
3223-1536

10 192 05/07/2016 a 
05/11/2016

Aprovado

10 002621/2016-19 Tecnologias e Ensino de Matemática na 
Educação Básica

Prof. Dr. José Ronaldo Melo ronaldo.ufac@gmail.com 3226-7587 ou 
9954-2192

2 120 04/04/2016 a 
25/11/2016

Aprovado

PERÍODOTÍTULO COORDENADOR(A) E-mail Telefone
Carga-horária 

semanal 
(Coordenador)

Carga-
horária Total 

(Projeto)

Situação do 
orçamento

CCET
Identificação da Proposta Identificação do Coordenador Carga-horária/Perído de Realização

Nº PROCESSO
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01 002778/2016-36 Promoção da Saúde de cães e gatos e prevenção 
de zoonoses

Prof.ª Dr.ª Soraia Figueiredo de Souza soraiasouza@yahoo.com; 
soraiafsouza@gmail.com

8100-5555 4 288 11/04/2016 a 
16/12/2016

02 003479/2016-19 Alfa kids Prof. Dr. Luis Eduardo Maggi luis.maggi@gmail.com 8124-5241 7 336 01/04/2016 a 
31/12/2016

03 003444/2016-80
Inserção dos cuidados paliativos na Unidade 

Básica de Saúde Raimunda Dionízio da Silva e 
Unidade de Saúde da Família Rui Lino - Acre

Prof.ª Dr.ª Rusleyd Maria Magalhães de Abreu rusleyabreu@hotmail.com
9971-2742 ou 

3901-2582 4 360
01/04/2016 a 
31/12/2016

04 003644/2016-32 III Simpósio Acreano de Agronomia: "desafios 
para a agropecuária do Acre"

Prof. Dr. Vanderley Borges dos Santos vanderley@ufac.br 9959-7136 ou 
3901-2523

5 100 01/04/2016 a 
01/07/2016

05 003716-2016-41 Animais peçonhentos e venenosos: prevenção e 
acidentes

Prof. Dr. Moisés Barbosa de Souza moisesbs@terra.com.br 9236-3041 10 300 01/04/2016 a 
31/12/2016

06 003514/2016-08 Bichos na escola Prof. Dr. Armando Muniz Calouro acalouro@bol.com.br 9238-6768 ou 
3901-2582

5 350 30/03/2016 a 
23/12/2016

07 003718/2016-31
Educação para a sexualidade: repensando 

necessidades e ações para o processo de ensino 
e aprendizagem na Educação Básica

Prof.ª Dr.ª Francisca Estela de Lima Freitas estelalimafreitas@hotmail.com 9985-4498 5 200
18/04/2016 a 
24/11/2016

08 003620/2016-83 Teddy Bear - Hospital do ursinho Prof. Me. Sérgio Augusto Vidal de Oliveira serdesaugusto@gmail.com 9914-3903 6 320 23/03/2016 a 
23/12/2016

09 003618/2016-12
Sistema Agroflorestal Huni Kuin: alternativa de 

ocupação colaborativa do Ecoparque do 
Serigueiro, Plácido de Castro, Acre, Brasil

Prof. Dr. Ary Vieira de Paiva arypaiva1@yahoo.com.br 9988-3549 4 360
04/07/2016 a 
04/07/2017

10 003616/2016-15

A importância da Educação Ambiental para o 
entendimento da Logística Reversa e o descarte 

correto de pneus inservíveis no ambiente na 
cidade de Rio Branco

Prof.ª Me. Valquíria Garrote garrotev@yahoo.com.br 9922-6489 10 360 01/05/2016 a 
01/03/2017

11 003430/2016-66
Bens e serviços da floresta: prática de educação 

ambiental na Resex Chico Mendes e na Ufac, 
aos alunos de Ensino Médio de Rio Branco

Prof. Dr. Moisés Silveira Lobão moiseslobao@gmail.com
8428-6992 ou 
8102-3145

10 720 01/04/2016 a 
31/12/2016

12 003125/2016-74 Da ciência à inovação: o uso da anatomia in 
natura na confecção de modelos anatômicos 3D

Prof. Dr. Yuri Karaccas de Carvalho ykaracas@yahoo.com.com.br 8106-3332 6 240 01/04/2016 a 
31/12/2016

13 003541/2016-72
Contribuição ao avanço de estudos em Hidrologia 

Florestal no Curso de Engenharia Florestal da 
Ufac

Prof. Dr. Tarcísio José Guaberto Fernandes tarcisio@ufac.br; tjgfernandes@yahoo.com.br
9236-0103 ou 

8411-5237 10 350
01/04/2016 a 
30/03/2017

CCBN

Nº PROCESSO TÍTULO COORDENADOR(A) E-mail Telefone
Carga-horária 

semanal 
(Coordenador)

Carga-
horária Total 

(Projeto)
PERÍODO

Identificação da Proposta Identificação do Coordenador Carga-horária/Perído de Realização
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01 003838/2016-38 IV Semana da Engenharia Elétrica Prof. Dr. Roger Fredy Larico Chavez rlarico@gmail.com 9936-1804 4 440 01/03/2016 a 
12/08/2016

02 003590-201613
Programação de Microcomputadores PIC e 

Arduino para Aplicações em Sistemas 
Embarcados

Prof. Dr. Omar Alexander Chura Vilcanqui omarchu@gmail.com 8119-9175 4 180
01/04/2016 a 
30/03/2017

03 003801/2016-18 Equipe ALLIGATOR de Robótica da Ufac Prof.ª Dr.ª Ana Beatriz Alvarez Mamani anabe.alma@gmail.com 9939-1804 4 2000 01/04/2016 a 
30/03/2017

04 003583/2016-11
Estudo de influência de agregados minerais na 

resistência mecânica do concreto em Rio Branco Prof. Esp. Julio Roberto Uszacki Junior
engjulioroberto@hotmail.com; 

julioroberto@ufac.br 9918-0202 5 288
04/04/2016 a 
02/11/2016

05 003533/2016-26 Apresentação da Ufac e do Curso de Engenharia 
Civil nas Escolas

Prof. Esp. Fernando da Silva Souza fernandoufac2014@gmail.com 9946-9793 5 360 01/04/2016 a 
30/11/2016

06 003557/2016-85 O ensino e a Liga de Xadrez nas escolas Prof. Esp. Fernando da Silva Souza fernandoufac2014@gmail.com 9946-9793 5 360 01/04/2016 a 
30/11/2016

07 003853/2016-86 Ações de Educação Ambiental e Mobilização 
Social em Saneamento (Módulo II)

Prof. Dr. Marconi Gomes de Oliveira marconi@ufac.br 9228-4217 ou 
3901-2675

5 360 11/04/2016 a 
16/12/2016

08 003842/2016-04 IV Escola Regional de Informática - Norte 3 
(Acre/Rondônia)

Prof. Me. Luiz Augusto Matos da Silva lzomatos@gmail.com 9966-7072 ou 
3901-2536

2 80 08/11/2016 a 
11/11/2016

09 003809/2016-76 Avaliação e melhoria de habitações populares Prof.ª Dr.ª Josélia da Silva Alves joseliaalves@uol.com.br 9985-1312 ou 
3223-1536

10 192 05/07/2016 a 
05/11/2016

10 002621/2016-19 Tecnologias e Ensino de Matemática na 
Educação Básica

Prof. Dr. José Ronaldo Melo ronaldo.ufac@gmail.com 3226-7587 ou 
9954-2192

2 120 04/04/2016 a 
25/11/2016

PERÍODOTÍTULO COORDENADOR(A) E-mail Telefone
Carga-horária 

semanal 
(Coordenador)

Carga-
horária Total 

(Projeto)

CCET
Identificação da Proposta Identificação do Coordenador Carga-horária/Perído de Realização

Nº PROCESSO
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01 003768/2016-18
I Simpósio Internacional de Religiões na 
Amazônia Sul Ocidental e III Colóquio de 

Religiões e Campos Simbólicos na Amazônia
Prof. Dr. Francisco Pinheiro de Assis francpinheiro@hotmail.com 9959-1720 4 40

01/04/2016 a 
30/09/2016

02 003769/2016-62 Práticas em Psicologia clínica: A Psicoterapia 
gestáltica como ser no mundo

Prof.ª Dr.ª Luciane Patrícia Yano lucianepyano@gmail.com 9958-8338 1 36 01/04/2016 a 
30/10/2016

03 002334/2016-09
Temas geográficos em discussão: subsídio à 2ª 

Expedição Geográfica da Universidade Federal do 
Acre - Nível Nacional

Prof. Dr. Waldemir Lima dos Santos waldemir_geo@yahoo.com.br 9972-1097 10 360
05/04/2016 A 
23/09/2016

04 003780/2016-22 Liga Acadêmica de Comunicação e Cultura - 
LACOC

Prof.ª Dr.ª Juliana Lofêgo Encarnação julofego@gmail.com 9211-2652 ou 
3221-0535

6 240 01/03/2016 a 
16/12/2016

05 003781/2016-77 IV Seminário Pibid Ufac "a pesquisa no ensino de 
História

Prof. Dr. José Dourado de Souza jdouradoac@gmail.com 9971-4040 4 40 01/05/2016 a 
31/12/2016

06 003782/2016-11 Curso de Raciocínio Lógico Prof. Me. Eduardo Antônio Pitt epitt26@yahoo.com.br 9918-4774 ou 
8121-2766

10 60 16/05/2016 a 
16/07/2016

07 003783/2016-66 IX Semana Acadêmica de Ciências Sociais Prof.ª Dr.ª Mariana Ciavatta Pantoja Franco mariana.acre@gmail.com 8405-7115 ou 
32275720

10 192 08/04/2016 a 
08/08/2016

08 003764/2016-30 Arte de ser em extensão Prof. Dr. Rafael Auler de Almeida Prado rafaelpradoauler@gmail.com 8108-4303 5 300 08/04/2016 a 
20/12/2016

09 003765/2016-84 Etnogeografias e histórias dos antigos: 
contadores nas escolas

Prof.ª Esp. Julia Lobato Pinto de Moura lobato.julia@gmail.com 9985-0108 ou 
3228-0891

10 336 30/03/2016 a 
31/12/2016

10 003770/2016-97
VI Semana de Filosofia: A Filosofia na 
Antiguidade Clássica e sua atualidade Prof. Esp. Manoel Coracy Sabóia Dias

coracysaboia@gmail.com; 
manoel.coracy.saboia.dias@gmail.com; 

coracysaboia@uol.com
9996-2277 5 40

28/11/2016 a 
02/12/2016

11 003772/2016-86 I Seminário : "Fronteiras em Movimento - 
Amazônia e os desafios contemporâneos

Prof.ª Dr.ª Geórgia Pereira Lima geo833@gmail.com 9911-6195 2 80 01/03/2016 a 
30/11/2016

12 003913/2016-61
A fragilidade dos ecossistemas amazônicos 

diante do modelo de organização do espaço na 
Microrregião de Brasiléia - Estado do Acre

Prof. Dr. Adailton de Sousa Galvão adailton.geo@gmail.com 9963-2701 Não informado Não informado Não informado

13 003914/2016-13 XXXV Encontro Nacional dos Estudantes de 
História - ENEH

Prof. Me. Armstrong da Silva Santos tong.santos@hotmail.com 9940-8774 1 200 23/07/2016 a 
30/07/2016

14 003786/2016-08
4º Encontro Regional Norte de História da Mídia. 
Mídia, fluxos migratórios e diásporas: perspectiva 

histórica
Prof.ª Me. Aleta Tereza Dreves aleta.ac@gmail.com 8111-4288 10 380

18/01/2016 a 
20/05/2016

15 003994/2016-07

XXIV Semana Acadêmica de Geografia: Unidades 
e Dicotomias Geográficas: teoria/prática, 

sociedade/natureza, licenciatura/bacharelado, 
universidade/comunidade

Prof. Dr. Gilberto Alves de Oliveira Júnior oliveirajr@gmx.com
8402-8393 ou 

3227-2282 5 240
21/11/2016 a 
25/11/2016

16 003787/2016-44 I Seminário sobre Medicalização na Educação no 
Estado do Acre

Prof.ª Me. Vânia Damasceno Costa vania_ro_pvh@hotmail.com 9201-8585 ou 
2102-3491

20 20 08/09/2016 a 
09/09/2016

17 003785/2016-55 5ª SEACOM - Semana Acadêmica de 
Comunicação

Prof. Dr. Wagner da Costa Silva wagnercostas@hotmail.com 8102-2760 15 250 01/06/2016 a 
20/09/2016

18 003915/2016-50
IV Seminário rede interuniversiátria - alianças 

para estudos amazônicos (UPO-USAAC-
UNAMAD-UAP-UMSA-UFAC)

Prof. Dr. Valmir Freitas de Araújo valmir.ac@bol.com.br 9995-6883 10 40
20/06/2016 a 
25/06/2016

19 003789/2016-33 II Semana de Psicologia da Ufac Prof.ª Dr.ª Danyelle Gonzaga Monte da Costa danymontec@yahoo.com.br 8119-9008 ou 
9999-6482

40 40 20/09/2016 a 
23/09/2016

20 003777/2016-17
Em favor da aplicabilidade da Lei 10.639/2003 na 

Educação Básica Prof.ª Me. Flávia Rodrigues Lima da Rocha flavia_rocha80@hotmail.com
9974-5156 ou 
9226-2465 ou 

8423-6049
10 360

01/04/2016 a 
31/12/2016

21 003776/2016-64 Cinema das Ideias Prof. Dr. João Silva Lima joaolima@ufac.br; joaolimaufac@gmail.com 9971-1965 ou 
8109-5253

1 140 01/03/2016 a 
15/12/2016

CFCH

Nº PROCESSO TÍTULO COORDENADOR(A) E-mail Telefone

Carga-
horária 

semanal 
(Coordenado

r)

Carga-
horária Total 

(Projeto)
PERÍODO

Identificação da Proposta Identificação do Coordenador Carga-horária/Perído de 
Realização

 
 

01 003160/2016-93
VI Seminário de Educação à Distância - o uso 

inovador das ferramentas tecnológicas na 
educação superior

Prof.ª Dr.ª Tatiane Castro dos Santos tatitcs@hotmail.com
9995-8439 ou 

3229-6822 10 40
27/06/2016 a 
30/06/2016

02 003158/2016-14
Grupo de Estudos: potencialidades para a 

expansão da EaD na Ufac e no cenário 
tecnológico brasileiro

Prof.ª Me. Adriane Corrêa da Silva adriane.acs@gmail.com 8108-0383 ou 
3226-3680

2 180
06/04/2016 a 
29/09/2016

NIEAD

Nº PROCESSO TÍTULO COORDENADOR(A) E-mail Telefone
Carga-horária 

semanal 
(Coordenador)

Carga-
horária Total 

(Projeto)
PERÍODO

Identificação da Proposta Identificação do Coordenador Carga-horária/Perído de Realização

 
 
 

02 003582/2016-69 Evento Educação IV Seminário do NAI Prof.ª Me Joseane Lima Martins joseanelimamartins@gmail.com 3901-2717 ou 
9914-9353

NAI

Nº PROCESSO NATUREZA TÍTULO COORDENADOR(A) E-mail Telefone
Carga-horária 

semanal 
(Coordenador)

Carga-
horária Total 

(Projeto)
PERÍODO

Identificação da Proposta Identificação do Coordenador Carga-horária/Perído de Realização

ÁREA 
TEMÁTICA
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01 003050/2016-21 Projeto
Implantação e condução de Horta Orgânica junto 

à Fundação Betel visando o exercício da 
cidadania

Prof.ª Dr.ª Eliane de Oliveira elicanga@gmail.com
3322-4572 ou 

9922-3963 6 1200
01/04/2016 A 
01/04/2017

02 003169/2016-02 Projeto Educação
Sala virtual de Ciências: introdução a Tecnologia 

de Informação e Comunicação no Ensino 
Superior 

Prof. Dr. William Ferreira Alves wfa23@yahoo.com.br
9981-2466 ou 

8118-1611 10 350
08/04/2016 a 
30/12/2016

03 003177/2016-41 Evento I Semana astronomica do Campus Floresta Prof. Dr. Luis Gustavo de Almeida luis.almeida@ufac.br 9948-0817 10 40 18/07/2016 a 
22/07/2016

04 003739/2016-56 Projeto Saúde
Saúde Sexual e Reprodutiva: Ações educativas 

em uma comunidade no município de Cruzeiro do 
Sul-Acre

Prof.ª Esp. Ana Alice de Araújo Damasceno anaalice_czs@hotmail.com 9911-1200 10 320
01/05/2016 a 
27/12/2016

05 002024/2016-86 Projeto Meio 
Ambiente

Paisagismo no Campus Floreste - Módulo 6 Prof.ª Dr.ª Marta Dias de Moraes marta.ufac@gmail.com 9995-2050 10 900 02/05/2016 a 
31/12/2016 

06 003847/2016-29 Projeto Saúde
Brinquedoterapia em crianças institucionalizadas 

no Município de Cruzeiro do Sul - Acre
Prof.ª Nairiane Cherlins Rodrigues Souza dos 

Santos nairianecherlins@hotmail.com 9983-0067 4 160
01/05/2016 a 
31/12/2016

07 003740/2016-81 Projeto Educação Comunidade sem manchas: elimina hanseníase Prof.ª Me. Stéfanie Ferreira Teles stefanieftm@hotmail.com 9946-6687 5 280 23/03/2016 a 
21/12/2016

08 003389/2016-28 Evento Cultura
Flora da Região do Alto Juruá, extremo ocidental 

do Brasil: exposição itinerante Prof.ª Dr.ª Maria Cristina de Souza mcs122005@yahoo.com.br
9969-6332 ou 
8122-2112 ou 

3322-7690
4 276

11/04/2016 a 
16/11/2016

ÁREA 
TEMÁTICA PERÍODOTÍTULO COORDENADOR(A) E-mail Telefone

Carga-horária 
semanal 

(Coordenador)

Carga-
horária Total 

(Projeto)

CMULTI
Identificação da Proposta Identificação do Coordenador Carga-horária/Perído de Realização

Nº PROCESSO NATUREZA

 

01 003712/2016-63 Curso Educação CAPENEM 2016 Prof.ª Me. Alexsandra Frota Neves alexsandra_frota@hotmail.com 3224-2826 6 140 04/03/2016 a 
14/10/2016

02 002929/2016-56 Curso Educação O Cap vai á SBPC 2016 Prof. Me. Arivaldo D'Ávila de Oliveira arivaldo_geo@yahoo.com.br 9993-5655 ou 
9986-0940

8 120 01/04/2016 a 
30/06/2016

03 003092/2016-62 Curso Educação Nos tempos de seringal: uma história do Acre em 
retalhos

Prof. Me. Reginâmio Bonifácio de Lima reginamiobonifacio@yahoo.com.br 9997-4974 5 120 10/04/2016 a 
10/09/2016

04 003093/2016-15 Projeto Educação LITERACIA: percursos da leitura na educação 
básica

Pro.ª Me. Maria Iracilda Gomes Cavalcante 
Bonifácio

iracildagcb@gmail.com 9921-7409 ou 
9997-4974

8 200 11/04/2016 a 
31/12/2016

05 003713/2016-16 Projeto Saúde A educação em saúde como instrumento de 
prevenção da Dengue, Chikungunha e Zika

Prof. Dr. Dionatas Ulisses de Oliveira 
Meneguetti

dionatas@icbusp.org 9213-9022 3,5 336 01/03/2016 a 
01/03/2017

06 003717/2016-96 Curso Cultura Curso de Formação Continuada em Artes Prof. Esp. Caue de Camargo dos Santos cauecarmargo.rbr@gmail.com 8412-5416 8 120 02/03/2016 a 
29/09/2016

CAP

PERÍODOTÍTULO COORDENADOR(A) E-mail Telefone
Carga-horária 

semanal 
(Coordenador)

Carga-
horária Total 

(Projeto)

Identificação da Proposta Identificação do Coordenador Carga-horária/Perído de Realização

Nº PROCESSO NATUREZA ÁREA 
TEMÁTICA

 

01 003271/201608 Projeto Educação A construção de uma universidade inclusiva Prof.ª Me. Maria Aldenora dos Santos Lima mariaasl11@yahoo.com.br 9978-6477 10 350 01/04/2016 a 
31/12/2016

02 003554/2016-41 Projeto Educação Semanas interdisciplinares de Letras Prof.ª Dr.ª Deolinda Maria Soares de Carvalho deofogo@bol.com.br 3322-2096 ou 
9981-1395

10 120 01/04/2016 a 
30/11/2016

03 003850/2016-42 Projeto Educação Inclusão Social pelo Letramento Digital Prof. Dr. José Mauro Souza Uchôa maurouchoa@hotmail.com 9962-4866 8 300 01/05/2016 a 
01/12/2016

04 003737/2016-67 Projeto Educação
Alfabetização em contexto de letramento: 

discutindo o ensino da leitura e da escrita nas 
séries iniciais do ensino fundamental

Prof.ª Me. Weima Paula Nogueira Lima da Cruz weimapaulamk@gmail.com 9909-4565 8 156
01/04/2016 a 
16/12/2016

05 003705/2016-61 Curso Educação

O material didático e os recursos digitais como 
mobilizadores da competência e proficiência oral 

no ensino inglês em escolas da Amazônia 
Ocidental 

Prof. Me. Rodrigo Nascimento de Queiroz suerdamaia@oi.com.br 9982-8120 4 75 05/04/2016 a 
15/08/2016

06 003702/2016-28 Curso Educação
Primeiro Curso Básico de Língua Espanhola I e 

Curso Básico de Compreensão Leitora para 
professores e funcionários do NAPI Prof.ª Esp. Suerda Mara Monteiro Vital Lima

suerdamaia@oi.com.br 9982-8120 5 240
11/04/2016 a 
18/11/2016

07 003708/2016-03 Evento Educação  I Seminário de Ensino de Língua Espanhola do 
Acre Prof.ª Esp. Suerda Mara Monteiro Vital Lima

suerdamaia@oi.com.br 9982-8120 5 170 01/04/2016 a 
31/08/2016

ÁREA 
TEMÁTICA PERÍODOTÍTULO COORDENADOR(A) E-mail Telefone

Carga-horária 
semanal 

(Coordenador)

Carga-
horária Total 

(Projeto)

CEL
Identificação da Proposta Identificação do Coordenador Carga-horária/Perído de Realização

Nº PROCESSO NATUREZA

 
 

01 002968/2016-53 Evento XXI Encontro Nacional do Programa de Educação 
Tutorial ENAPET-Ufac/2016

Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Craveiro de 
Albuquerque

mariasocorrocraveiro@gmail.com 9960-5530 40 80 01/08/2016 a 
05/08/2016

02 003056/2016-07 Evento I Seminário Estadual do PARFOR/Ufac Prof. Dr. Mark Clark Assen de Carvalho markassen@yahoo.com.br 9976-2677 ou 
3901-2703

20 20 04/04/2016 a 
06/04/2016

PROGRAD
Identificação da Proposta Identificação do Coordenador Carga-horária/Perído de Realização

Nº PROCESSO NATUREZA PERÍODOTÍTULO COORDENADOR(A) E-mail Telefone
Carga-horária 

semanal 
(Coordenador)

Carga-
horária Total 

(Projeto)
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DACIC 
Diretoria de Arte, Cultura e 

Integração Comunitária 

 
ANEXO ÚNICO 

 
 

ORGANOGRAMA DA PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

PROEX 
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura  
 
Programas de Extensão da Ufac: 

1) Programa conhecendo a Ufac; 
2) Programa da interiorização e 

internacionalização da Ufac; 
3) Programa da curricularização; 
4) Programa Ufac Cultural; 
5) Programa de inclusão social, apoio aos 

Direitos Humanos e Justiça; 
6) Programa Esporte, Saúde Qualidade de Vida 
7) Programa Meio Ambiente (elaboração). 

 
 
 
 

Secretaria; 
Serviço de Apoio 

Administrativo 

DAEX 
Diretoria de Ações de 

Extensão 

Coordenadoria de registro e 
certificação: formada por 
membros das duas Diretorias. 

Coordenadoria 
de Educação 
Continuada 

Coordenadori
a de 

Monitorament
o e Avaliação 

Coordenad
oria de Arte 
e Cultura 

Coord. de 
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